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Ultimo Appello 

Sabedores da critica situação financeira des- 
ta folha alguns amigos abriram; nesta Capital, 
uma subscripção voluntaria; em: sen: auxilio. 

Assim, graças a esses bons amigos, -consegni 
mos fazer'facó á despezis urgentes: e inadia- 
veis. 7 

Mas, o que se nos afigura, é que 4 Lanterna 
seomanal,-não poderá sustentar-se, pois não, re- 
cebémos ás ássignáturas “que hos: são devidas, 
ea venda avulsa, em S. Paulo, está morta, de- 
vido á campanha quenos fizeram os jesuitas, 
pagándo os revendedores, afim de que não mais 
fizessem a distribuição desta folha. 

Os nossos amigos, temendo a suspensão da 
folha, não mais nos auxiliaram, esquecidos de 
que assim mais depressa nos obrigariam a dar 
tal passo. 

Dos, “ó com recursos tirados da propria fo- 
lhas poderemos manter a sua publiceção pois 
não podemos sacrificar o nosso: pão mantendo:a, 
como tem acontecido com os ultimos numeros, 
como producto do nosso trabalho. 

A LANTERNA, semanal, não pode viver. Assim, 
si não foz subscripto todo o capital da socieda- 
de anonyma em formação, quando se comple- 
tar, como numero 26 o semestre corrente, 
suspenderemos a publicação da folha e reem- 
bolsando um: semestre nos assignantes que ps- 
garam um anno, teremos cumprido o nosso de- 
ver. 

Outra -sahida não vemos. Tal fazendo, po de- 
sembolso em que estamos, superior a 8508900 
junctaremos mais o prejuizo de : 5154000, pelo 


- reembolso aos assignantes que pagaram um 


` „anno e de 9008000, mais ou menos, pelos seis 


ultimos numeros da folha. 
Todavia isso é preferivel a continuarmos a 


publicação, apenas com 103 nesignaturas de an: 


no pagas, o que qner dizer que com entradas 
no valor de 515$000, quando, com rigorosa e- 
conomia, não poderemos publicar mais 26 nu- 
meros, ou um outro semestre, sinão despendendo 
ama somma nunes inferior a 3:550$000. 

Entre ams restituição de 515$000 nos 103 as- 
signantes que pagaram uma asaigaatura annual 
(103 pagas sobre 2.000 que figuram nos nossos 
Fegistos!), e um prejuiso muitissimo provavel 


de 8:035.000, si teimassemos em publicar A LAN- ' 


TEENA, Dão podemos exitar, pois somos pobre 
e vivemos do nosso trabalho, não podendo, con- 


sequentemente, gastar na propaganda tudo que: 
` ganhamos, e necessitamos para a nossa subsi-/ dulidade de muita gente com o castigo do 


stencia. 
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caso e dando uma idéa- bastante expressiva 
do que seja à Revista da' Semana. assim no+ 
tícia o facto: «A exhibição da Revista da 
Semana que tanto impressionou esta popu- 
lação relativa ao homem que a mesma re- 
vista diz ter-se transformado em-féra, te- 


ive formal desmentido, como esperavamos, 


pelo nosso “brilhante çollega-O Arauto, de 
Cataguazes. » 

Promette dinida: o alludido jornal trans- 
crever: no proximo numero o desmentido 
publicado sendo que o, considera como a 
expressão da verdade. 

A Ordem, da Villa de Jacutinga, 'preven- 
do tambem as consequencias que poderiam 
advir da narração de semelhante facto lan- 
çada aos quatro ventos da publicidade pelo 
cerebro aberrado dos redactores da Revista 
da Semana depois de alludir 40 Guarará que 


que rodearam o facto e depois de achar 
ue a pliotographia do monstro era por 
emais carregada nos seus traços hedion - 
dos, transcreve o desmentido publicado 
nesta folha a 18 de Outubro p. p. 

Continuando na nomenclatura cos col- 
legas que se occuparam do extranho e nua- 
ca visto caso, devemos referir aqui o Cor- 
reio de S.‘ Carlos que publicou o desmen- 
tido, transcrevendo à noticia publicada pelo 
Arauto, de Cataguazes. 

O Correio de Minas occupando-se tam- 
bem do facto resume a noticia na seguin- 
te local : 

« O nosso collega O Arauto que se edita 
em Cataguazes, competentemente infor- 
mado por pessoa que merece inteira con- 
fiança, 





desmente formalmente a noticia in | 


o Redactor-chofo:- BENJAMIM- MOTA 
: Propriedade de uma Cooperativa 
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|: Com este procedimento louvavel não só 


'prestarão' um grande serviço aos beocios 
 supersticiosos ‘que vivem consumidos: pelo 


terror duma divina providencia cruel, como 


| tambem se desmascararão a impostura da 
| imprensa immoral .que-vendida á negra 
“confraria do jesuitismo se elevou á altura 
“duma propaganda aviltsnte e que sem 
muitos 'preambulos serve-se da miseria 
“alheia para incutis nas multidões a crença 
d'uma “religião  decahida. Este deve ser o 
| procedimento dos -que sabem -comprehen- 
‘der a grandiosa significação da sua missão; 
daquelles que fazem da tribuna jornalistica 
‘não o meio vergonhoso dos mais rasteiros 
l interesses, mas sim- o sacerdocio desinte - 
; ressado e moralisador de prégar ao povo 
“as bellezas magestosas di Verdade. 
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: a manifestação do 
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:: cada qual, nos termos: da lei' ordinsria, pelos abusos que com- 
:: metter'no exercicio deste, dir sito. E' vedado o anonymato. 
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api lo sono del sistema, assurda- | beça a coroa de rei, os ciumes do irmão (Albe- 


mente demmatico nella terra, ferocemente rico) levaram-o sos ferros do captireiro. 


crudele e tiranno in pratica. 

Ha forse il clero mutato-di abito, di sis- 
tema di vita, di costumi, di credenze con 
Pavvento di Sarto al potere mistico uni- 
versale ? Si è scritta, forse, una página 
nuova per originalitá e per mutato indirizzo 
nella storia della Chiesa ? 

Il nuovo grande tartufo ha forse ordina- 
to à Vescovi di essere piú umani' verso 
glinfelici loro dipendenti, vittime “incons- 
cienti di una situazione antinaturale, disu- 
mana, insoppórtabile ? 

Quale ap ha asciugato il figlio del 
sagrestano di Riese? Sa forse che qui in 
S: Paolo latra con molteplici bramose canne 
un cerbero feroce, lurido di costumi, spie- 


O nosso desejo é que-a. negra impostu- | tato di cuore, infame sotto tutti i-rapporti, 
narrou minuciosamente as circumstancias ra caia por terra da mesma maneira-como che piú di una vittima ha creato, che os- 


a moralidade de contrabando desses vul- 
i gares eubrutecedores, de ha muito tempo 
lčahiu no lodaçal do mais revoltante fana- 
tismo. 
i * 

e: 
| Tinhamos. concluido este artigo quando 
i nos appareceu pela trente, esgorjado mum 
| manto esfarrapado de hypocrisia, o jornal 
-Fé Christa,de Alagoas; que narrando o facto 
ido Homem-féra, recorreu como soem fazer 
los que prégam a mentira, a descripções 
i monstruosas. Depois de apontar Fran- 
cisco Fagundes como sendo um ho- 
mem perverso é de maus instinctos, le- 
i Vanta: os seus fingidos clamores ao co e 
j átroaida os ares com os seus embustes, 
diz. que a divina providencia castigou aquel- 


fundada que varios collegas transcreveram, -le filho desnatúrado d'uma maneira terri- 


referentc a um homem que se transformou 
em uma féra, segundo diz, dando-o como 
um castigo da providencia. » 

A Vida Paulista, o bem redigido sema- 
nario illustrado que se publica na capital 
soba direcção de Peregrino de Castro e 
Arlindo Leal, alem de publicar a gravura 
do homem bicho, acompanhal-a com os 
seguintes dizeres: 

« Exploração da miseria humana feita 
pelo sida do Rio » diz, referindo- 
se ao facto: 

- «Sobre a vergonhosa exploração que o 
Jornal do Brazil e a sua Revista da Semana 
tém feito deste assumpto, embaindo a cre- 


céu e a maldição de Deus, dando occasião 


Com a rigorosa economia que temes postojao mercantilismo que vive a custa da des- 


em pratica A LANTERNA póde ser custeada cm 
3:500$000 a 4:000$000, por semestre. 

E no emtanto, tendo 2000 assignantes re- 

cebendo o jornal (2.000 assignantes que não pa- 
garam as suas assiguaturas até agora, tendo re- 
cebido a folha 6 m-zes) A LANTERNA talvez Beja 
forçada 8 mais uma vez suspender a sua publi- 
cação! 
Assim mais uma vez que é definitivamente a ulti- 
ma, appellamos para todos os anti-clericaes, pe- 
dindo-lhes o seu aurilio, afim de que possa- 
mos fazer face no deficit existente, e, continuan- 
do com a publicação semanal, regularmente, 
completarmos o capital d'A LANTERNA DIARIA, 
e ciitrarmos na lucta quotidiana contra o clero 
corruptor, contra a fradaria emigrada ganan- 
ciosa e contra todos esses elementôs corrompi- 
dos que exploram ao povo é desmoralisam o 
paiz do estaangeiro! 

E si todos forem surdos ao nosso appello, ou 
para auxilisrem A LANTERNA esperarem que os 
Procuremos, mendigando um osulo, como fazem 
os padres, então a publicação será suspensa, 
pois não nos rebaixamos ainda ao nivel moral 
dos padres para nsarmos os seus processos. 





Maldição de Deus 


UMA EXPLORAÇÃO JESÚITICA 
DESMASCARADA 





A Lanterna em seu numero 19 transcre- 
vendo a. noticta do Arauto, de Cataguazes, 
teve occasião de mostrar aos olhos do pu 
blico que a historia habilmente forjada, de 
um homem que se ou em féra 
nada mais era do que o fructo fuma ar- 
timanha ijesuítica. Voltando hoje à carga 
no intuito moralisador de paralysar os ef 
feitos produzidos por essa” monumental 
mentira que não terá deixado de exercer 
a sua perniciosa influencia no animo das 
mulheres, a Lanterna se dará ao louvavel 
trabalho de nomear nesta columna todos 
os collegas que publicarem o desmentido. 

O Araguary referindo-se ao emocionante 


graça alheia. para fazer bons negocios, le- 
mos no Arauto, etc... e transcreve a 
noticia publicada pela folha de Cataguazes. 
Rematando a noticia a Vida Paulista per- 
mitte-se um leve commentario bastante 
significativo a respeito do dr. Fernando 
Mendes. Diz: « O que é mais curioso, 
paticrophando sé sobre o caso,é que o sr. dr. 
ernando 
tolicto romano, um crente fervoroso, muito 
devotado à religião christã das sachristias. 

«Ah! Molière! Não é só o teu Tartufo 
quem affirma que avec le ciel il y a des 
accomodements. » 

«À Cidade de S. João arremetendo tam- 
bem contra a torpissima exploração jesui- 
tica e redicularisando a gravura publicada 
pela Revista da Semana achou justo paro- 
diar a grávura com algumas modificações 
altamente grotescas. 

Assim è que a Cidade de S. João ao re- 
produzir 4 P otographia da victima imbelle 
qr é votada impunemente pelos explora- 

ores da credulidade publica, á maldição 
dos homens como sendo um vardadeiro 
monstro, poz-lhe no posterior uma cauda, 
nas pernas um par de esporas, e como 
complemento, talvez para alludir a alguem 
da Revista, duas monstruosas protuberan- 
cias corntas. 

O Passageiro de Tres Corações do Rio 
Verde e a Gazeta de Santa Rita, trans- 
crevendo a noticia dada pelo Arauto, de 
Cataguazes, desmentem a facto -attribuido 
ao.jà muito falado Homem-fera. 

encionados os jornaes que se apressa- 
ram em desmentir o crime referido a um 
pobre infeliz que ha vinte annos {offre os 
tristissimos effeitos duma paralysia cruel 
è justo que o Commercio e Lavoura de 
Passos, O Palmeirense de Santa Cruz das 
Palmeiras, ‘O Tempo de Faxina e todos os 
outros jornzes que rendilharam o fato im- 
a um innocente, com commentarios 
temebrosos, tenham a magna lembrança de 
escudados num principic de justiça, desfa- 
zer as impressões que a sua narração pro- 
vOcou. 


Mendes diz ser um catholico apos» 


' vel. 
| Seria melhor que a Fé Christã em lugar 
i de fazer reclame 4 igreja catholica recor- 
| rendo para esse fim a tedas. as artimanhas 
“uma moralidade de entrelopo se compe- 
netrasse da verdade dos factos e deixasse 
de explorar a miseria d'um homem infe- 
liz que é miseramente arrastado ao pati- 
bulo da maldição humana. Seria melhor 
e mais christão que a Fé Christã em vez 
Je se perder n'uma' esfuziada de incongru- 
encias, prégando a inhibição e o fanatis- 
mo, procurando atemorisar os beocios em- 
brutecidos do catholicismo romano, se des- 
se ao trabalho de a bem da verdade e da 
justiça, desfazer as nuvens negras que se 
condensam sobre a cabeça d'am desgraçado. 

Infelizmentte a imprensa catholica é tão 
parcial, que emquanto cala os crimes per- 
petag pelas féras de batina, aponta aos 

omens como crimes hediondos, as dôres 
e desgraças alheias. 

O programma da imprensa jesuitica é 
por demais tenebroso e é devido a saber- 
mos da immoralidade desses orgãos de 
inhibição que perdemos as esperanças de 
vêr desmentido pela Fé Christã o facto que 
diz respeito quelle- infeliz. 

A mentira é o baluarte da imprensa 
catholica. 


ONTI 


Leone XII, il pontefice aristocratico, il 
sognatore di una Chiesa universalmente po- 
litica, perchè potesse essere più facilmente 
conculcatrice de'diritti dell'uomo, è sco m- 
parso nelle tenebre del nulla. 

Un popolano. di Riese è andato a se- 
dersi su quella sedia, da cui il verbo della 
coazione al pensiero civile, al libero eser- 
cizio de” diritti individuali e sociali era par- 
tito con una insistenza, tenacia singolaris- 
sime, e sotto una forma letteraria e scien 
tifica che s'insinuava negli spiriti ingenui, 
e commoveva, e scuoteva € soggiogava go- 
verni e popoli. 

Governi e popoli accettavano, se non 
tutti con entusiasmo, almeno con rassegnata 
indifferenza í rappresentanti di quella stra- 
na potenza che si chiama papato, e che 
ha per minuscolo territorio, il Vaticano: 

Il talento di Leone XIII è cessato : ma 
la sua opera invadente di perturbazione 
civile ? } 

Ecco : tra le mura della civile S. Paulo, 
di questa cittá, che si vuol dire l’Atene del 
Brasile, si trova da giorni ospitato il rap- 
pre-entante diplomatico di quella malederta 
casta sacerdotale, il cui capo si annida in 
Vaticano. Giulio Tonti é il rappresentante 
del!opera politica di Leone XIII. Pio é un 
fantoccio, designato dalla fazione, a rappre- 
sentare e continuare l'opera del predeces- 
sore come questi lo fu di um altro,- come 





tentando uno stupido. potere,- ha ridotto 
alla miseria e alla fame, tanti poveri preti, 
che per la ridicola, incompleta coltura-ri- 
cevuta, non sono in grado di guadagnare 
per altra via il pane giornaliero ? 

Viene, forse, Tonti a riparare a questa 
ingiustizia ? E” vano sperarlo. 

Potrebbe il lupo perdere il vizio? 

E la curia: romana é la eterna lupa dan- 
tesca ! 

VICTOR. 


[mem 


D. Basilio insinúa que 4 Lanterna. recebe 
subsidios da maçonaria brazileira. 

E' falso. A Lanterna tem vivido | exolusiva- 
mente com as assigoaturas pagas e venda avul- 
sa. E, principalmente, temos mantido 4 Lan- 
terna com dinheiro nosso, ganho honradamente 
como nosso trabalho. 

D: Basilio póde dizer o que quizer de agora 
em diante; não terá resposta, nem - ligaremos 
importancia aos seus coues impressos. 

Temos ji a certeza de que o movel que leva 
os Seus proprietnrios a escrever contra nós:6;8 
ambição de ganhar dinheiro, explorando. os 
imbecis. 





O Seculo de Ferro 


(Pagina negregada da historia do papado, es- 
cripta pelo illustre catho eo Nunes Giraldes, 
lewe de Direito Publico e de Dircito Ecc'e- 
siastico na Universidade de Coimbra). 

Abramos este sudario de miserias que co- 

meça a desenrolar se no pontificado de For- 
moso. 





Vence em ‘fim é facção de Formoso “os. seus 


implacaveis competidores que mais tarde lhe |. 


hão de violar a sepultura e atirar com o cada 
ver ás aguas do Tibrel . . . s, s eua 

Estevam VI, despeitado por lhe ter sido pre- 
ferido Formoso, dá espansão ao seu odio exe- 
cravel por uma acção a mais brutal, a mais 
selvagem que jamais se praticou. 

O asylo sopulcral que é inviolavel e santo é 
desacatado pelas mãos sacrilegas d» indigna pon- 
tifice.. pontifice, não, do tyrannico rei (que se 
fôra só pontifice não desceria decerto a tante 
baixeza); o corpo é desenterrado,, e depois de 
revestido com os habitos pontificaes é posto 
diante de um improvisado tribunal e ahi acon- 
sado e sentenciado pelo crime de usurpação; a 
cabeça é separada do tronco, e os restos mor- 
taes assim mutilados são lançados ao Tibre! 
Não é edificante? 

Foi então que começon essa serie de papas 
maus e perversos, que por seus actos escandalosos 
comprometteriam a -santa egreja de Christo, se 
pelo seu carater immaculado, e efficaz protec- 
ção do céo, não estivesse so abrigo de todos os 
perigos em que & collocam ainda os seus pro- 
prios ministros. (1) E 

Os pontificados de Leão V, de Christovam e 
de Sergio III só accusam a sua desmedida 
ambição de reinar; um expia no carcere asna 
pretenção e morre morte prematura; outro tem 
sorte igual; e o ultimo encontra a sua maior 
emdemnação na historia, qne uniu o seu nome 
ao da meretriz Marosia. 

Fallamos da lasciva Marosis, e este nome 
execravel traz-nos a memoris esse escan 
conciliabolo do castello de Santo Angelo, onde 
se tulhavam ns mitras e se faondiam as coroas 
dos papa-reis! 

Roma estava então á mercé da facção ger- 
manica, que fica à perder de vista, ainda assim, 
ao pé da facção das famosas prostitutas Theo- 
doras; mãe e filha e Marosia, ~.. 

Cada qual: procurava dominar em Roma e 
por a corôa de rei sobre a cabeça, ja de seus 
amantes, ja de seus 

Foi assim que Marosia fez elegar rei de 
Roma (e papa) Sergio III, sen amante; é assim 
que por sua vez Theodora, irmã e rival de Ma- 
rosia, eleva ao throno pontificio o seu amante 
João X «cujos illa- amore deperibat », tendo ja 
antes obtido do papa Lando fazel-o arcebispo 
de Ravena. 

A protecção aos amantes não era menos pro- 
digalisada- aos filhos; Marosir mais tarde fez 
acclamar rei de Roma (e papa) um de sets 
filhos que apenas contava 25 annos, com o 
nome de João XI.. . . Í. esoe sio 

As intrigas da mãe haviam-lhe posto na ca- 

(1) Esta incongruencia só de um catholico!... 
— (Nota da Lanterna). 


No meio de toda esta desordem Leão VII 
fez se orgão do partido germanico e esforçou-se 
por calmar o odio 'das facções em -que se 
achavam ‘divididas as mai illustres: e podero- 
sas familias de Roma. Mas, o espirito desordeiro 
infiltrára se na essencia da: ci eterna cons- 
parcata pelos vicios da ambição, da intriga vil, 
da concup'sc encia a mais desenfreada, e ntê pelo 
cavarde assassinato. Estevão VIII é victima deste 
espirito anarchico; 

E aqui termina o dominio dos facoções ro- 
manos, nos quaes sobresae a casa dos duques 
da Toscana, por não dizer a intriga e a ambi- 
ção das famosas meretrizes Theodoras e Maro- 
sia. Mas, não fecharemos este periodo de des- 
graças para a egreja e de escandalos para o 
mundo sem transcrever aqui as palavras de 
um homem illustre por suas virtudes, com que 

nava tamanhos'males; são de Attoni, b 

e Vercelli que ns sua obra: Tratado dos soffri- 
mentos da egreja. assignais como causa delles: 
< o8 bispados dados a creançãe, (2) a incontinen- 
cia dos clerigos, a simonia, a usurpação dss-bene- 
ficiis ecclesiasticos e a escravidão a que se acham 
reduzidas as egrejas, impondo-se-lhes ilolos em 
vez de pastores, » E 

E não se filiarão todas estas causas na sêde 
das temporalidades? A historia que responda, 

O segundo periodo não é menos fertil de es- 
candalos e demasias. 

João XII, com effeito, CONTAVA DEZOITO AN- 
NOS APENAS, QUANDO FOI ELEVADO AO PONTIPI- 
cADo. (l!l...) 

A morte violenta, segundo uns, ou motivada 
por seus excessos segundo outros, não tardou 
em roubar lhe a vida, cheia de crimes de toda 
a ordem. 

Lancemos agora um véu sobre as vergonhas 
desse scisma que levou o illustre Benedicto V 
ao exilio e poz o bastão pastoral nas mão de 
Let» VIII que não duvidvu alienar sacriliga- 
mente os diretos do papado, concedendo a Othão 
e a seus successores o direito de eleger o papa 
e de dar investidura aos bispos. 

A desordem as crimes e o sangue entraram 
ainda pelus reinados dos papas: Dono II, de 
Benedicto VI. de Benedicto VII e de João XIV. 

Do que levamos dito já se pode deprehender 
até que ponto havia chegado a degradação da c- 
deira, pontificia. O lodo da protecção terrena 
manchára o vivo da divina protecção, e o poder 
real nas mãos dos papas não servira senão de 
accender já a cobiça dos maguates de Roma, 
já os ciumes dos imperadores saxonios, 

Nem um escandalo porém se pade comparar 
com o que poz a m tra pontificia na cabeça do filho 
da Conde de Tusculo, quando conla a apenas 12 
(N. B. doze!) annos! À tiara viu-se então man- 
chada pelos vicios d'uma creança, que a am- 
bição paterna elevára á cathegoria de ` ponti- 

Os doze anos de seu pontificado são um acervo 
de miseria. = . ns a e Delio co va Tese vo 
E' preciso que & força da paixão ou do pre- 
conceito seja muita para que se não veja na 
eleição de Benedicto V e sua cedencia a Gre- 

orio VI (a qual não deixa de ter seus visos 

e simonia) uma entre as muitas provas de 
que o poder temporal dos papas é um perigo 
permanente para & egreja, e uma aberração dos 
principios e maximas que lhe servem de fun- 
damento. 

E aqui acaba, no dizer dos defensores do 
poder temporal, o chamado seculo de ferro. no 
qual o suborno, o veneno. o punhal e toda a casta 
de violencias e torturas foram o meto ordinario 
já de alcançar a cadeira pontificia, já de saciar a 
sede de vingança. En 

Melhor diriam se o denominassem primeiro 
periodo de ta historia de calamidades e desgraças 
que se reproduxiram nos seculos subsequentes, 
e continuarão a affligir a casta esposa de Jesus 
Christo, em quanto lhe não tirarem esta pur- 
pura de escarneo para lhe vestirem, a alvissima 
tunica que lhe doou o seu divino esposo. » 


Uf! Um anti-clerical vermelho não podia 
dizer contra o papado mais do que o eminente 
catholico, lente da Universidade de Coimbral 

E' que a verdade tem um poder irresistivel! 

Só nos admira que tendo elle descoberto 
tanta lama, tanto sangue e tanta podridão nau- 
seabunda na egreja papal, ainda possa pensar 
que ella é a casta esposa de Jesus!!! 5 

Filha de um monstruoso conubia entre o diabo 
ea morte! — é que devia chamar. 

RavuL DE Nawas. 


[=—— 


2) O papa João X deu um bispado a um 
Penta e. Tinos annos; João XII contava 17 
ou 18 annos, e Bento IX tinha apenas 12 (N, B. 
doze!!!) annos quando subio a cĘideira pontifi- 
cia. Era então muito frequente o uso de dar 
beneficios ecclesiasticos a pessoas a quem a 
idade tornara incapazes. 


dede ge ge go age age age jo ao cido age al aja jo 


Avisamos aos nossos a=- 
migos, para evitar futuras 
reclamações, que as colec= 
ções de cartões postaes İl- 
lustrados estão desfalcadas 
de tres cartões que se exe 
gottaram. 
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O respeito nas igrejas 








Si estivessemos nos saudosos tempos 


da pena do asno e se nos fosse permit- | ilustração dos tempos que correm, sen- 


tida uma grande consolação escolheria- 
mos a de submetter os tonsurados ao 
referido cast go afim de vêr se por esta 
maneira a desleixada e egoista agremia- 
go eclesiastica, se compenetrasse mais 

os deveres do seu sacerdocio, do que 
na essenciade todososagentes que perver- 
tem o caracter dos fieis. Porém estes ci- 


. ganos de batina com as suas declama-- 


ções enervantes, com os seus preceitos 
carunchosos e o que é mais — cem 0 
seu semblante estucado a hypocrisia e 
cynismo tolerariam o castigo precisamen- 
te do mesmo modo como toleram nos 
templos das suas orações a mais desen- 
freiada falta de respeito. O que elles que- 
rem para satisfação do seu orgulho e pa- 
ra maior gioria do Deus Omnipotente é 
que na igreja não haja um logar devo- 
uto. O numero, eis O que elles querem. 
Satisfeito este ponte do amor proprio 
padresco pouco se lhes då que os fieis 
se portem ou não com devoção, que te- 
nham ou não o respeito das cousas .sa- 
gradas, que a sua presença n'aquelle re- 
cinto seja ou não justificada por um mo- 
tivo de religião. 

Assim é que entrando-se muma igre- 
jə catholica o espetaculo que se offerece 
a vista do observador é dos (mais deplo- 
raveis o ao mesmo tempo dos mais elo- 
quentes Em primeiro lugar vê se que o 
rebanho christão sabe comprehender tão 
bem os mais preliminares preceitos da 
educação e da «rdem que a policia acha 
quasi sempre de bom aviso mandar au 
recinto sagrado tres vu quatro filhos bas- 
tardos do deus Marte. O papel que esses 
homens fardados repressentam no tem- 
de Deus por si sò bastaria para dar uma 
idéa do que sejam a santidade das ove- 

as festas e as solemnidades religosas. 

Quando uma pessoa, homem ou mulher 
determina ir a igreja, depois de ter dado 
ao semblante uma leve insinuação de 
idealismo lymphatico, apodera se d'uma 
cousa, inutil que se chama devoção, dá- 
lhe um ponta-pé e atira-a para o lado. 
Feito este importante serviço a devoção, 
resta mais uma cousa que não tem ne- 
nhuma applicação seria — é o respeito. 
Desfazem-se delle tanto os homens co- 
moasmulheres e vão a igreja deDeus lem- 
brar-se que túdo é passageiro, que tudo 
é vaidade e que mais dia menos dia a 


imagem phantastica da morte vira entre 


as sombras da noite eterna destruir os 
encantós da vida. 

E os homens e as mulheres compene- 
tram-se tão bəm nesta lembrança ten- 
brosa que emquanto aquelles julgam que 
o altar do sacrificio está no côro, estas 
servem-se do livro das orações para 
criticar este ou 


dividualidade. 
Oo padres sabem perfeitamente que 


nas tertulias da igreja o espirito de re-: haver mais o livro pensamento porque a ver- 


ligião nem vestigios deixou da sua pas- 
sagem ; elles sabem que aquella mu- 


lhere de ondulações voluptuosas que es-! 
tá acorbertada sob o manto d'um reco-| til 


lhimento fingido procos abranger- com 
um raio visual obliquo a figura do cor- 
recto cavalleiro que estã ao lado; que 
ella reza e faz a córte, qu: emquanto 
eleva a Dous as suas orações, da-se tam- 
bem aos innocentes manejos de brincar 
com o marido. 

Mas sabeis porque tida a historia das 
pieguices se desenvolve ousada na igreja 
de Deus ? Sabeis porque aos nossos olhos 
as ovelhas não, commettem crime algum 
fazendo o que fazem nas igrejas catho- 
licas ? E porque a figura d'aquelle pa- 
dre que está la encima n'aquella tribu- 
na, ensinou ao rebanho arregimentrdo 
dos futuros libertinos da sociedade todos 
os elementos da mentira e dagdevassidão. 
E’ porque em nome de Christo elle pro- 
cura solapar as leis basicas da moral a 
mana com ò fim de satisfazer a voraci- 
dade infinita das snas negras ambições. 
Eil-o que sobe a tribuna. Vede que bel- 
lo sermão esta produzindo ; com que elo- 
quencia descreve os predicados da Vir- 
gem Maria ; admirae o seu porte elegan- 

, OS estromecimentos da sua voz, as 
ficrescencias da sua palavra arrebatada; 
poi: bem reuni tudo isso, analvsai o fun- 
do d'aquellas perorações brilhantes e 
vereis que tudo é — droga. 

Droga propinada habilmente para des- 
lumbrar e s-duzir a multidão analpha- 
beta ; droga perniciosa que pô» nos la- 
bios da ignorancia uma phrase d » admira- 
ção; droga que serve para impôr pela 
-el»quencia aquelles que já não podem 
Impôr -se pela el-vação do caracter. 

E como o raiet que sente prozi- 
mo o momento fatal da sua destruição 
procura pla palavra clamorosa da sua 
estulticia chamar a ovelha que lhe foge, 
arrebatada no batel da verdade para 
abysmal-a consigo no pelago profundo 


da mentira. Para -chegar a este fim o| J? 


padr: revolucionou a doutrina christã, 
subvcrteu na alma do catholicismo qual- 
quer nobreza de sentimento e completou 
a obra deploravel do seu negro egoismo, 
permittindo com conhecimento de causa 
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- dores e por tudo o que cerceia a aspiração de 
aquelle conqui sta dor, | sciencia que é a religião, o amontanhado de | ————=eeemeceommeenserecereneereameosaranenacaseoncarnomesneamensanssenso 
para por defeitos nesta ou naquella in-i 
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que todas as enfermidades dos salões de- 
vastassem a igreja de Christo. 

Como o homen cujo fim é decretado 
la emancipação do pensamento, pela 


mente ideal, apresenta aos nossos sentidos im- 
perfeitos. 


E quando assim não é, quando damos res- 
posta aos baixos instinctos proprios da nossa 
condição que devemos purificar, cahimos neces- 
sariamente nos rosos labyrinthos da vida e 
mais não nos conhecemos senão pelo tacto DA 
unidade real de cada individuo. 

Somos a, em flagrante,e a execração 
da ridade apresenta-se com o seu cortejo 
de ores: a palma dos nossos crimes, a vio- 
toria da materia sobreo tew» intelligente. 5 

E o articulista d'4 Folha desprezando os mais 
bellos princípios que apregôs, vem desmentir 
aquillo que e va O principio moral do 

nosso sentimento, do sentimento humano, 


te a eba. ção do vê a fu-- 
ga precipitada. dos homens e, desvairado, 
como um louco, espumando como um 
touro indomito precura deter as massas 
apoderando-se da mulher. Joga a ulti- 
ma cartada, descreve no ar a ultima vi- 
ravolta da sua malícia e- conserva es- 
cancaradas as portas da prostituição. As- 
sim cntrincheirado, a moral do padre é 
toda interesseira e jesuitica. O seu pre- 
ceito é este — a bondade do fim propos- 
to justifica a malicia dos meios empre- 
gados. Conscienciosamente deduzida des- 
té principio, a comprehensão tirada 

la ovelha de espirito, facilmente se ac 

rå a razão pela qual entre cem 

que frequentam uma igreja noventa e 
nove alli se acham para outros fins que 


não os da devoção. 
s Rogerius 


inverdades quo pemalisam, que contristam, ao 
lado da indignação, porque foram ditadas pelo 
interesse de subtrabir a um pai de familia nu- 
merosa o sustento insignificante dos seus filhos 
quasi nús, em edificante estado de lastima do- 
lorosa e tudo pela miseria humana que o tem 
sempre encontrado desprevenido e incauto! 

Basta de crimes commettidos com conheci- 
mento de causa! Basta |... 

E o livre pensador que bajola para ohier em 
pêga á bojulação indigna uma i ia, compro- 
mette a causa da regenera social que já 
possou do dominio da utopia, esplendendo o 
seu solno horizonte do Universo e que no 
septentrião ha de chegar cêdo, illuminando 


e e uma sociedade tE Sonatina, em ` mentiras 
H convencionaes TOSAS. 
À “Lanterna, em Junciahy - 
—tol— 


Aos nossos collegas d'O Porvir, de S. 
osé do Rio Preto, somos gratissimos pe- 


amaveis palavras com que, no seu nu- 
Bantos, pese ag paneme a A mero de 18 do mez findo, responderam ao 
tro linhas lubricas, enternecides de amor, trans- | nosso appello. 
parecendo a phantasia romantica do seu autor, 
phantasia de todas as occasiões propicias, para 
exercer uma arbitrariedade, como no caso pre- 
sente, pois, o fim daqmuelle artigo visa expellir | ~ 
côro da matriz o sr. Joaquim Antunes. 
Naquella estirads commovente, escripta em 


Jundiahy, 24 de Outubro de 1903. 
„A Folha, o pequenino orgam commercial desta 


NE seo) 
estylo byroniano que longe de o ser na resli- 
sensatez, O seu autor ataca os correspondentes] se O congresso do livre pensamento, em 
dos jornaes anti-clericaes de S. Paulo, achando) Madrid. 
saneamento moral desta terra. campanh à : : 
que devia alongar-se mais Pera Aa alar hora a circular do presidente da liga do 
r findik livre pensamento na Hespanha, o sr. Felix 
pang Seim jesuitas de casaca, agarral-os pe 
e purgantes para hypocrisia L. presentar nesse congresso, como fizera ao 
Diz o articulista d'A Folha, que o padre Pe-| teriormente no congresso de Genebra, onde 
i tte! 
. Vamos provar ao escriptor que por processo | tre collega sr. Fernando Lozano, director de 
identico tem conseguido abafar a vóz dos que) 7,7 Domenicales, de Madrid. 
e de morbidez da sociedade que, a tentativa, z 
sentimentalismo lyrico do estylo, | presentada na grande assembléa do livre 
idari m Te- 
leais em robolco hediondo. pela lama das |PEDSAmenlo, seremos solidarios com as 
sargetas e dos esgotos, E d 
A tanto não queriamos chegar se não nos| tamos certos que os livres pensadores reu- 
indignasse justamente squillo que o livre pen-| nidos em Madrid trabalharam devotada- 
fender no gremio dos seus amigos que é — a Er a 
liberdade absoluta do craneo, na asifostação grande causa da emancipáção do espirito 
umano. 
rando-as, a convenção de mentira religiosa como | (Os jornães francezes, chegados pelo ul- 
simples preceito social ea Verdade, essa eterna y : sia 
pech, presidente da União do Livre Pen- 
Ha muito, esse mesmo qse veiu defender a| samento, em França, seguiria para Madrid, 
hensiveis poderes espirituaes em communicação ` ; i = E 
dirota Com & MORAS AnaS A DAETA desor- | bem como outros illustres livres-pensa 


dade, é, entretanto, a synthese completa de in-| No dia 30 de outubro ultimo instalou- 
injusta a campanha que emprehendemos dol Infelizmente, tendo recebido á ultima 
quilinio de uma da sociedade j £ 
i p az C- 
o endaks: = Ples e ea Jaime, não poude A Lanterna se fazer r 

dro dos Santcs, é dedicado, attencioso, etc, etal. | representou o nosso director o nosso illus- 
ag a ed e eepe rg Mas, apezar de não estar Æ Lauterna re- 
amenisada À si 
que a Ve e foiatrozmente trrcidada e anda 

soluções que hajfm sido tomadas, pois es- 
samento do articulista anda a declamar e a de-| mente para o bem da Idéa e da nossa 
legitima do pensamento, que se entrepõe, sepa- 
aduiterada, esse sol vibrante que ho de subeis. | tINO paquete noticiam que o senador Del- 
tir ainda. 
mentira, corroborada no aadre por incompre-!afim de tomar parte no grande congresso, 
denadamente pelo triumpho dos livres pensa- 





erros e crimes, de dogmas absurdos, a impudica 
mulher que víve mostrando á innocencia e ao 
pndor as carnes desvestidas de um Christo nú. 

Vamos para o advogado do bem, já não pode 


Tonto em Taubaté 


Está em São Paulo o sr. padre e mon- 
senhor Julio Tonti, nuncio do papa juncto 
ao governo brazileiro. 


, essa que enflora os risos á innocencia, tom- 
bou para o abysmo insondavel da conveniencia, 
em detrimento do ideal sacrosanto de uma re- 


generação anspiciosa, e em favor do goso bes- isi i- 
S de uma E aE e e E Em sua passagem visitou Taubaté, ci 


Quererá o articulista negar que sacrificou, | dade grandemente clerical, e onde ainda 
amarrando as patas de conveniencia esteril, a| impera um systema antigos apezar de es- 


sua idéa, elogiando a negação da Natureza, con- i bli ; pois alli 
ciotisade DO Daite? tarmos em regimem republicano, pois al 


Mas isso não é moralidade; é, antes, abjecção! | S9Vermnam os padres e alguns burgueses 
Provoca risos o escarneo; e a prova conclu-| com pretensões á fidalguia. 


dente foi a resposta do Padre pedro, o insa-| E, a egreja catholica alli tem como seu 
cinvel victuperio da humanidade intelligente, | aliado um illustre advogado, que accumula 
ale so AINEOL A FpIMA fi d tario de todas as irman- 
E, mais outra vez que venha Achilles, por- a uncção pe sa 

se a0 lado do metaphysico escudo de Pallas | dades religiosas locaes. | 
Athéné! O sr. Dr. Gastão Vaz Lobo da Camara | 

Leal, secretario da irmandade dos passos 
Uma occasião um illustre moço, fazendeiro, 


convidou, em publicação no Jornal de Tau- 
querendo mandnr celebrar em sua propriedade | bate, «a todos os irmãos, para revestidos 
agricola, para a bestificação da ignorancia ita. | de seus balandraus» irem receber o nuncio, 
liana e brasileira, elementos de que se compõe |e convidou tambem, como secretario da 


a colonia, dirigiu-se á residencia do padre Pedro | : i 

que o receben brutalmente, no corredor de sua irmandade o, ANDO, «todos os irmãos 
casa, sem compostnra e decencia, proprias de|Pata, revesudos de suas opas», tomarem 
cavalheiro e sacerdote. parte na recepção do referido Tonti. 










Vamos aos factos, 


é S rianan Paaa os porque] Assim, o Dr. Gastão Vaz Lobo, para ser 
xe delicado O cem oo iira de sua | COherente com os seus convites, deve ter 


egreja, sem respeito ás familias, chama de infa-| Vestido a opa por cima do balandrau, na 
mes, miseraveis, assassinos nos socialistas, por- | festança do dia 6 do correnje. 
que estes são homens honrados, mouros explo-| E dizer-se que o carnaval está tão longe 


rados do capital, o sanguesuga do homem : : 
bre e que trabalham de Fe Pç ao | ainda e essa gente já anda carnavalesca- 
mente vestida pelas ruas! 


explorar a ignorancia e crendice do povo?; 

-— é delicado o homem que expulsa de sua 
propria egreja as ovelhas, mestras do cathecismo, 
pn confiar ma ensino á ri premiados, 
talvez com alguma gorgeta mosteiro de 8, = = 
Bento? ; gagra 

-- é honrado o homem que quiz cobrar por 0 Culti do il Coração 
um symbolo de estupidez um tostão, quando es-| O Congresso de Genebra em 1902 culminou 
tes são distribuidos pelas laboriosas abelhas, de | um trabalho meritorio e proficuo. As forças da 
graça, querendo assim locupletar-se com uma | liberdade esparsas, disseminadas, inertes, foram 
ninharia, muito de encontro á doutrina fundada | colligadas indissolnvelmente por uma cohesão 
pelo grande philosopho da Palestina, o pallido | tão intima que despertaram a consciencia da 
e bemdito rabbique calçava alpercatas para | democracia internacional, adormecida no le- 
dar o exemplo de humildage ?; thargo secular do predominio clerical. O livre 

— 6 exemplar o cidadão que cobre de baldões | pensamento baniu a mentira do dogma, e o em- 
e dicterios, pelo pulpito, os que lhe são des: | buste da e-ria romana teve a repulsa da razão, 
affeiçondos? ; e da dignidade humana. 

oldie O direito divino que a igreja inventou para 

Ao homem tudo à permittido em vista das| captar os favores dos reis, esbulhando o povo 
sua imperfeições, menos ultrajar a propria con- | das prerogativas democraticas, cedeu o logar 
sciencia, dizendo o que não sente para elevar | aos direitos do homem. A propria republica 
mais alto a cobiça e o egoismo de ser uma in-| que não repudiar ss hypocritas e fingidas insi- 
dividualidade à parte na commum prepotente | nuações do clero, terá sen dis de ruina fatal. 
da sociedade. Esses são os orgulhos e as ancias| O papado não esqueceu a reivindicação do 
que as philosophias da mora: e a comprehensão | poder temporal, e para conseguil-o quer impôr 
razão sobrepujando a fé, vão dissipando no' o catholicismo apostolico romano, muito em- 
homem moderno. f bora com o sacrificio cruento da hamanidade 

A consciencia exata do futuro, quando o ho-| inteira. Para amoldar ao seu talante a magis- 
mem tem o sopro vital de energia, deve pre-| tratura, as forças armudas, a alta administra- 
dominar uns sentimentos, fazendo-o assim pu- | ção politica das nações educa a mocidade pelo 
lar sobre essas minusculas imagens do gozo i terrôr e pela mentirs, pela submřssão degra- 
ephemero que a nossa illusão, incomparavel-' dante. A burguesia esbulhada nos seus have-, 
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amontoandonumaculumna de typos, um acervo de | culto do 


eum vam 


Fá já vai o clero as 

rsões pecun: nrgiram 
mealheiros, reforçados pelos es 
dos e pelos 5 mentirosos de 


cartazes milagres: 

pao Antonio e ore Paprat e o gan- 
nto emblema Sagrado Coração 
Ho afixado affixados aos muros como os sario de 
] pu a re con- 
religiosas exploram mercantilmente 

Hagae radii cavillosë e astuciosaménte, e hou- 
ve tempo em que tiveram o privilegio de for- 
necer — aguas grosas, camisas de dorsair 
e de Venus, etc. ás casas de tolerancia. Quan- 
ta degradação! 


Conta-se 


ue algures uma pessos honesta sa- 
bendo que 


em pretendia introduzir o tal 

, dissera indignado: 
«Se esses jesuitas immundos trouxerem para cá 
o tal coração de boi, cuspo-lhes na carat» 

A Verdade, notavel romance do pranteado Zo- 
la, merece a leitura attenta da gente sensata 
e emancipada de preconceitos reli Nelle 
está exarada a historia do culto fetichista do 
jesuitismo, que data da guerra de 1870 quan- 
do a França perdeu a isois Lorena. D'essa 
nojenta garatuja tiveram a insolente toleima 
de torna la um emblema nacional de arrepen- 
dimento. No citado romance, dizias Zola: Em 
visão doentia de uma pobre hysterica, a ar- 
dente e melancolica Maria Alaceque, esse cora- 
ção palpitante e sangrento, sahindo a meio de 
seio aberto, adquiria o caracter de symbolo de 
uma fé mais grosseira, rebaixada às neceasida- 
des carnaes». s 

O catholicismo romano è incontestavelmente 


a deturpação soêz e degradante da concepção 
abstracta do mysticismo cultural, segundo o es- 
ito e a orthodoxia da Biblia. O culto de i- 
olos ou imagens re ta já por si uma a- 
berração irreverente do monotheismo christão; 
os novos cultos grosseiros que o clericalismo 
cada dia vai impingindo a créndice bestial da 
parvoice enfermiça do vulgo fanatisado, é um 
attentado flugrante e insolente contra a razão, 
contra o livre M prenoms contra o proprio 
decôro dessa fé tantas vezes invocada, mas cres 
centemente obscura para cegar as massas de 
devotos já assás esmagadas ao pêso ferrenho e 
esmagador da mentira perfida e hypocrita. 

Para extorquir dinheiro a igreja já possue 
meios immoraes e ignobeis da mais baixa espe- 
culação. Nas agencias de sacramentos nunca 
o escrupulo recusou a somma avultada da of- 
ferta, para casamentos incestuosos, para redi- 
mir crimes sensnaes da mais bestial carnalida- 
de contra a natureza. 

Vein o ambicioso clero ainda abrir um açou- 
gue paia vender a varejo as entranhas do seu 
Salvador! E, o coração-o symbolo do affecto, a 
viscera sêde da amizsde, do carinho, do devo- 
tamedto, da sinceridade incorruptivel transfor- 
mada em vianda de trafico, em pasto de ga- 
nancia, em petisco mal adubado de botequi 
ordinsiio, escancarado á crapula libertina da 
sentina social! 

E os tonsurados não coram, não tremem, não 
sabem o que seja a dignidade do homem, con- 
templados de perto sociedade moralizada, 
pelas reprimendas do livre pensamento? 

S. Paulo não tem necessidade de. homiziar 
essa horda ne de Monges repulsivos, que 
aqui vem implantar o culto rasteiro das nece- 
dedes danominadas — Sagrado Coração de Je- 
sus, de Maria, eto. : 

_ Abaixo o torpe commercio clerical, 


Oapivary) 
(Oapivary, TUA 


A MAÇONARIA RIO-GRANDENSE 


Jesuitismo 


Travailler 'est produire, et prodnrie 
cost elre å la Jois utile à soi et aux 
autres, disse o grande philosopho Guyau. 

Assim pensa a Maçonaria rio-grandense, 
que comprehendeu a sua alta missão so- 
cial==a de contribuir para a evolução hu- 
mana, combatendo t as forças reac- 
cionarias e todos os elementos oppresso- 
res da consciencia, e por isso disse no 
manifesto do congresso de 24 de junho 
do anno possado : 

« Cresce dia a dia, em nosso Estado, 
a legião dos vampiros de sotaina. 

« Expulsos de outros paizes, onde po- 
vos esclarecidos cançaram, afinal, de sup- 
ponar os embustes e as explorações desse 
ando, vêm elles aqui procurar abrigo e 
refugio, ao mesmo tempo que descobrir 
e desbravar novo campo de acção. 

« Engodados pelo preceito constitucio- 
nal que instituiu no Brazil a plena liber- 
dade de cultos. para aqui -se dirigem os 
abutres do Vaticano, eertos de encontra- 
rem, sob a protecção de uma lei liberal, 
meio propicio ao surto das suas desmarca- 
das ambições. 

« Recebamol-os pois, como elles mere- 
cem : não os apedrejemos nas ruas, não 
os corramos da nossa terra, mas esteja- 
mos previdos e alertos, esclarecendo as 
massas, mostrando-lhes o que são e oque 
valem os jesuitas, cuja acção malefica de- 
ve ser annullada, por meio de uma pro- 
paganda intelligente e tenaz. 

« Neguemos-lhes qualquer apoio moral, 
retiremos-lhes todos os recursos materiaes, 
e assim teremos, legal e proficuamente, 
partido os formidaveis tentaeulos desse 
terrivel polvo social. 

« Para adorar a Deus, para seguir os 
mandamentos de Christo, não precisamos 
de ir á egreja—sombrio mercado onde 
tudo é hypocrisia e negocio—desde a cêra, 
aga a tanto por tocha, até às rezas, ce- 
ebradas a tanto por linha». 

E, mais adiante, diz o manifesto : 

« Devemos negar todos os recursos ma- 
teriaes aos padres, e o meio simples e 
razoavel é não mais lhes comprarmos 
missas, nem lhes pagarmos baptisados, 
casamentos e encomendações —lucrativas in- 
dustrias com que o clero voraz vae fa- 
zendo pacatamente o seu negocio». 

«O baptesimo catholico é uma pana- 
céa que nada vale, nem perante a lei, por- 
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da descendencia, nem perante 
a religião, porque não será com umas got- 
tas de saliva immunda que os nossos fi- 
lhos farão jús ao reino do céu » 


« Que valor tem o matrimonio religioso, 
num paiz onde existe o casamento civil? 

«Si um homem e uma mulher estão 
unidos pelo casamento legal, que impõe 
todos os deveres e asse os os di- 
reitos é uma superfluidade o matrimonio 
religioso. Si, porem, não estão unidos pe- 
rante a lei, então sim, o casamento reli- 
gioso é alguma cousa: é a mancebia, sanc- 
cionada pelo padre, em nome de Deus ». 

Em resumo, eis como a Moçonaria rio- 
grandense se expressou em relação ao 
baptisado e ao casamento, e a sua resolu- 
ção de combate ao clericalismo, é conce- 
bida nos seguintes termos ; 

« A Maçonaria deve combater o cleri- 
calismo :- 

« Doutrinando as massas populares, pa- 
ra lhes mostrar onde está o erro e onde 
está a verdade ; 

« Negando ao padre recursos de qual- 
quer natureza ; y 

« Demonstrando que a egreja catholiea 
apostolica romana não é a executora das 
doutrinas do christianismo ; 

« Promovendo, empenhada e ostensiva- 
mente, a fundação de Clubs anti-cleri- 


caes ». 

Applaudindo, sem reservas, como applau- 
dimos, essas resoluções, desejavamos en- 
gran mais alguma cousa, como por e- 
empio : 
$ Reclamar-se insistentemente, por todos 


os meios, a suppressão da le do 
Brazil juncto ao Vaticano, a decretação 


do divorcio e prohibição das procissões 
fòra das Egrejas; Se 

Promover-se a decretação, pelas Cama- 
ras Municipaes, de um imposto sobre o 
exercicio do sacerdocio e de leis tenden- 
tes 4 fiscalisação sanitaria das egrejas; 

Diftusão gratuita pelo povo de brochu- 
ras de propaganda anti-jesuitica e anti-cle- 
rical e de cartazes, reproduzindo em gia- 
vuras coloridas. para que até os analpha- 
betos possam comprehender, as infamias 
do jesuitismo e a immoralidade do clerca- 
lismo : 

Diffusão do ensino scientifico ao 
pela creação de Universidades Po É pg 
no modelo das existentes na Italia e 
França ; 

Não auxiliar de fórma alguma, seja 
comprando-os assignando-os ou dando-. 
lhes annuncios aos or; de publicidade 
que aberta ou disfarçadamente, forem je- 
suitas ou clericaes. Eee 

Prohibição de que às crianças se minis- 
tre nas Escolas o ensino religioso, e, por 
meio de recurso ao pe judiciario, pe- 
dir-se a annullação leis que tal ensi- 
no permittam por ferirem os principi 
consagrados na Constituição Federal ; f 

Promover-se a construcção de fórnos 
crematorios nos cemiterios, exigindo-se 
a secularisação completa destes e a retira- 
da das imagens que ornam as capelas de 
algumas necropoles. 





Mais uma Invenção 


Os aruatos da impostura, parece que 
nestes ultimos tempos têm sido bastante 
fecundos em crear factos phantasticos e de 
terror; parece que as suas imaginaçães 


amomalas se perderam na vertigem das. 


innovações com o fim unico de impôr å 
humanidade pelo terror, —um Deus que 
ja não pode ser imposto pela sua bondade. 

Lernos na Patria sob a epigraphe—Sera 


‘f verdade?!: 


« Escreveram de S. João da Pesqueria 
para o Primeiro de Janeiro : 

« Nesta villa succedeu um caso verda- 
deirameute extraordinario. ; 

Uma filha, em meio de uma alteração 
violenta com sua propria mãe, levantou 
o braço contra a autora de seus dias, uma 
pobre velha doente e quasi céga. 

«No mesmo istante cahiu redondamen- 
te morta, ficando com o braço levantado 
em attitude ameaçadora e tão hirto nesta 
posição, que foi preciso um grande esfor- 
ço para descel-o á posição natural! 

«Depois o seu corpo fez-se negro como 
carvão, tornando-se necessario sepultil-a 
naquelle mesmo dia. 

«Este facto é tido por toda a gente da: qui 
como um -grande castigo, que deve servir 
de exemplo aos máus filhos que ousam 
levantar o braço contra seus paes. 

«Quem escreve estas linhas foi vera des- 
graçada que, em verdade causava horror.» 

Não estaremos em face dum castigo 
como aquelle que certos jornaes explora- 
ram com o titulo Maidição de Deus? 


— (0) — 


Não ha duvidar, o jesuitismo com todo 
o seu contingente de andrajos, exalando: 
as podridões duma atmosphera empes- 
tada, procura, com mãos ferrenhas, conser- 
var a humanidade sob a oppressão do ter- 
ror de Deus. Neste intuito, emquanto 
os germens do seu bem estar 
colloca as ovelhas em condições bastante 
favoraveis para uma tosquia em regra. - 
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“A LANTERNA, 


Propriedade de UMA COOPERATIVA 
Redacção e Administração: 
Rua da Quitanda, 2-Sobrado 


11 ás 3 
Endereço Telegraghico LAW TERNA 


Toda a correspondencia relativa á 
administração, vales 
com valores deve ser dirigida á admi- 
nistração. 


-Para o Estrangeiro 
Anno- 52 numeros . . . 12 francos 
— PAGAMENTO ADIANTADO — 

Aos nossos amigos que iram acceitar a re 
presentação d A ` A, nas localidades 
onde irem, Seremos immensamente gratos, e 
pedimos-lhes que nesse sentido escrevam com wr- 
gencia á administração. 


não retiramos 


paraa i de novos endereços. 

Da todet ao Roni gb de trans- 
ferencia de endereço devem os assignantes indicar 
O numero que precede o nome, nos rotulos impres- 
808 ou manuscriptos, afim de facilitar-nos o tra- 


Toda a correspondencia d'A LANTERNA, 


relativa á redacção, deve ser dirigida a Benjamim 


“a  Mota-Caixa do Correio 256, São Paulo — Brazi 


RPE PIPA 
Bigamia? Não! 


A Gazeta de Itapira, no seu numero de 6 do cor- 
rente, noticia se o hespanhol Antonio Bides 
casado em Jacutinga, no Estado de Mi- 
nas, não podendo, por incompatibilidade de genio, 
viver em companhia de -sua mulher, abandona-a 
logo depois do ari S2 N: 

_apaizonando-se a panhola Maria 
Isabel Banos, residente em Eleuterio, em dias deste 
mez conseguiu conseguiu com ella amancebar-se, 

perante um padre, na Egreja catholica. - 
O vigario de Jacutinga, diz a Gazeta de Itapira, 
auctorisara Bides, dizia este, a contrahir novas 
mpe visto ser o casamento civil uma porcaria». 
como Bides só conseguiu amigar-se com a 
sua amada, tendo um padre por rante - dessa 
amigação, elle não é, perdoe-nos o collega, um bi- 
O, € o titulo da sua local não traduzia a rea- 

de um facto. 

Amigação não è casamento, e bigamia só existe 
quando uma. pessoa, durante a vigencia de um ca- 


samento, cotrate novas nupcias. 


0 Obulo de $. Pedro 


Por estes dias é esperado em - Roma o ban- 
queiro Paul 'Téron-Vran, proprietario da Croix. 

Elle leva ao papa Pio X a bellissima e tene 
tadora quantia de 100.000 francos reculhida 
entre os collaboradores e assignantes do allu- 
dido jornal. A titulo de obul os embrutecidos 
da religião catholica, os inuteis da humanidade, 
vão humilhar-se àog pés do santissimo mendigo, 
depondo-lhe nas mãos avaras a troco d'uma 
vergonhosa genuflexão e dum indigno beja-pó, 
um dinheiro que poderia ser; applicado em 
proveito de milhares de entes que soffrem na 
ndigencia os horrores indeclinaveis da fome 
ie da mais completa miseria. Muitas vezes para 
se chegar a estés resultados os propagadores 
do fanatismo, fazem vêr aos imbecis que fre- 
quentam as igrjas que o obulo de 8.. Pedro é 
de uma importancia capilal porquanto com 
aquelle dinheiro as; mãos benignas do santo 
padre alliviam a miseria dos pobres. Os idiotas 
que muitas vezes têm apenas o sufficente para 





- Dão merrere com a barriga ás costas—de fome 


—cedendo as suggestjes padrescas, na doce ès- 
perança de que alem “tumulo, terão uma boa 
recompensa e acreditando que esse acto é uma 
obra meritoria aos olhos de Deus, arrancam 
aos filhos innocentes e famintos um pedaço de 
pão e depositam o fructo de suas economias 
nas mãos ganancois dos que sugam a tran- 
quillidade e a fazenda alhela. 
E o santo padre satisfeito, com o plhar re- 
galadinho de consolação e beatitude. esfre- 
gando as mãos vae empolgando a dinheirama e 
-abastecendo a caixa forte do Vaticano. 
Em occasiões semelhantes o papa, como é 


- > facil immaginar, està sempre de bom humor e 


ss 


como o dinheiro exerce sobre elle uma influ- 
enciasinha bastante innocente mal pude conter 
o jubilo que lhe vae no intimo &omtudo como 
poderia por essa forma trahir os verdadeiros 
sentimentos que por dentro lhe minam a al- 
ma, reconsidera a sua expansão, procura re- 
frear-so e justificando o seu contentamento 
diz: « sim, flhos muito amados em nosso Se- 
nhor Jesus Christo, a vossa acção é d'equellas 


= que enchem a alma de satisfação, vós sois o 


arrimo da pobreza sofíredora, da viuva desam- 
parada, do orphão esquecido no oceano da vida, 

Como não quero deixar passar semfum signal 
evidente da minha grande satisfação a nobreza 
dos vossos sentimentos vos concedo à graça es- 
pecialissima de me beijar o pé sacrosanto.» 

Os peregrinos não percebem mais nada : ro- 
jam-se aos pés do Summo Pontifice da hypo- 
erisia e sem attenderem a que os referidos 
podem despertar certas reminiscencias olfacti- 
vas pouco agradaveis, e pouco lisonjeiras para 
as delicadas membranas das fossas nasses, os- 


ostaes e cartas 












costas ao maior entre os maiores da terra, 
desapparecem em attitude obbliqua e curvi-. 
lini ; 


E' de presumir, attendendo a estas praxes. 
de humildade catholica que M. Tarmel com 
os seus peregrinos, tenham tambem, recebido 
do 8. Padre em. recompensa do.obul que lhe 


levaram em dias do mez passado, alem dessa | 


nobre distincção um franco sorriso de agrade- 
—o- 

E: é devido a essa esíneinda terivei do fana- 
tismo religioso que os cofres do Vaticano de 


dia para dia augmentam o volume dos seus| 
rendimentos. 





Continúa aberta a subscripção das ac- 
ções da Sociedade Anonyma À 
para à publicação diaria desta folha. 

Já estão subscriptas 305 acções. 

Esperamos que os nossos amigos nos 
coadjuvem nessa nossa tentativa. 

Com um pouco de boa vontade dos 
nossos amigos, de todos que desejam vêr 
aniquilado o roupeta negro, nós podere- 
mos as 600 acções da Sociedade 


de | Anonyma À Lanterna, mas si os nossos 


amigos é todos os anti-clericaes brazi- 
leiros esperarem que os procuremos, me- 
lhor será desistirmos da idéa, pois nos 
falta tempo para isso, forçados como so- 
mos a ganhar o pão para nossa subsis- 
tencia com o nosso trabalho profissional. 

Appellamos, pois, para os nossos ami- 
gos à ng mais um esforço em 

ról da propaganda e o pequeno sacri- 

cio de chegarem á rua da Quitanda, — 
2 sobrado, caso quieram ser accionistas da 
sociedade em via de organisação: | 

Relativamente á publicação diaria da 
Lanterna e Las Domenicales, semanarii 
livre-pensador que se publica em Madri 
sob a direcção de D. Fernando Lozano, 
assim se exprime : 

“A-Lanterna,, Diario 

«Nuestro querido colega A Lanterna 
que se publica en e. Estado de San 
Pablo del Brazil, va aconvertirse en diario. 

«Merece bien esseó rgano del libro pen 
samiento brasileão, que derige el bri- 
llantisimo escritor Benjamim Mota, todo 
genero de prosperidades y bien andan- 
zas. 

«Gloria á aquellos eua amigos que 
con su valiente batallar honran tanto al 
genio ibero-americano-». 

nn &————— 


A “Lanterna, nos Estados 


UBERABA 


(«Agniolilo) 22 de outubro. —Aqui nesta 
cidade temos muitos anti-clericaes e so- 
cialistas, mas infelizmente, e com tristeza 
vos digo, poucos mostram bôa vontade, 
auxiliando a propaganda da Luz. A maior 
parte assim procede por falta de eoragem 
civica, por medo da pestilenta fradaria. Si 
acceitam A Lanterna para a ler, lêm-na ás 
esondidas. Acresee que a crise tremenda 
que atravessamos não permitte áquelles 


de dinheiro. 

A miseria entre a classe operaria é indes- 
criptivel : 

À cidade está completamente subjugada 
pela fradaria vagabunda vinda das Filippi- 
nas. Dizem que a irmandade do tal Roza- 
rio abrange todo o municipio, chegando 
até a ter contas do rosario no estado de 
São Paulo. Todos os socios e socias da 
tal camorra clerical são espiões e calumnia- 
dores no seio desta infeliz sociedade. 

Verificou-se no dia 15 de Agosto uma 
festa, que em linguagem vulgar chama-se 
Samba e que foi celebrada em honra de 
Nossa Senhora da «Abbadia; nesse degra- 
dante espectaculo tomaram parte todas as 
mulheres cuja chronica enlameou-se nos 
bordeis e lupanares. ; 

As nove horas chegaram as prendas 
que deviam figurar no leilão as quaes se 
com punham de frangos, patos, leitões, ca- 
pados etc. E como remate a essa serie 
de inoffensivos animaes um cavallo cego, 
desfigurado, enviado talvez por algum 
usurario amantelado sob o manto hypo- 
crita da egreja catholica romana. 

As onze horas da manhã o bispo fugido 
de Goyaz com o seu nariz rubiundo —si- 
gnal eloquente de repetidas libações—che- 
gou para iniciar as festividades religiosas 
e para dar começo a uma extorsão que se 
chama crisma a 1,000 por cabeça. Recebido, 
para vergonha dos que não podem tolerar 
as acções desses petroleiros infames, ao 
som do hymno nacional, começaram a 
administrar o Sacramento do crisma a 
mais de tresentas crianças; O que quer 
dizer que o officio dos catholicos roma - 
nos emquanto vae recheando as bolsas des- 


ses ociosos, deixa sem um pedaço de pão! 


ara a bocca a maior parte das familias 
dabarisáiles E emquanto aquellas gemem 
sob os grilhões da mais negra miseria, 
estes delinquentes de sotaina -regalam-se 
em companhia de meretrizes tragando 
jantares opiparos. 

Para dar uma idea do que seja ahonesti- 


culam devotamente as volumosas patas do!dade destes malandros basta assignalar que 


Santo Padre. Nesta postura canina recebem 


tendo-contractado com o maestro da musi- 


do Deus dafterra que levanta-se solemnemente,a ca, O preço das festividades em um conto 


À _ benção apostolica. Depois á sahida, sem dar as dereis, pagaran-lhe sômente 350$000. O 
“7 - 


que de bôa vontade a auxiliariam dispor | di 


equis d'apres nature 
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restante é possivel que lhe seja pago por 
S. Pedro ou então pa Francisco odri- 
gues, carpinteiro e construio a estrebaria 
para nella estabularos seis tonsurados e 
que foi lesado em 1508000. O alludido 
inteiro acceitou O serviço por não ter 
trabalho e finalmente foi prejudicado pelos 
bandidos que se recusaram a pagar. 
E dizer que muitas pessoas de posição 
e cultura intellectnal estão se curvando 
ao dos preconceitos catholicos. 
* triste e deploravelj! 





O Nosso Cartaz 


-Os nossos collegas continuam a noticiar | 
o recebimento do nosso cartaz-reclame de 
propaganda anti-clerical, usando de expres- 
sões que muito nos penhoram. 

O Araguary, da cidade do mesmo nome, 

sse: 

«Conforme annunciou a Lanterna, de São 

Paulo, já foram postos em circulação os 

cartazes allegoricos, de propaganda anti-cle- 

rical, encommendados pela empresa da mes- 

ma folha, a qual teve a delicadeza de pre- 

sentear-nos com um exemplar, que temos 

exposto em mosso escriptorio.! 

«Este cartaz que mede um metro de 
comprimento por 80 de largura, é colorido 
e representa bojudos padres e frades com 


E. 


enormes dentes devorando vorazmente oļo orad 


Brazil de Norte a Sul. 


tonio de Padua. Silencio porque o joven 
frade vai fallar : 

«Meus amados ouvintes, continuou o 
frade, eu sou um peccador ! eu sou um 
hypecrita e um criminoso perante as leis 
oe d ter introduzid 

u um peccador, por ter introduzido 
a horas mortas da Rea junto com os 
mais frades deste convento, a diversas 
raparigas, e nos banqneteado opipara- 
mente no meio de escandalosas orgias, 
acabando com bellissimas carraspanas !» 

Um rumor de innumeras vozes fez-se 
ouvir de todos os cantos do templo e 
dois frades treparam à escada do pulpi- 
to, com o fim de fazer descer o inso- 
lente orador. Este ao vel-os deu uma tre- 
menda gargalhada, e apontando-lhes os 
canos de duas pistolas: «Se dão mais 
um passo, faço fogo !»..- 

Os frades policiaes deram volta tão 
apressadamente, que um delles cahiu do 
5º degráu da escada, e vnm a sua què- 
da quasi matou uma velhinha octoge- 
naria, que tiveram de leval-a em bra- 
ços! Não era para menos, pois o frade 
da quéda pesava 156 kilos. 

A” indignação dos mais religiosos se- 
guiram-se as gargalhadas dos rapazes e 
mesmo de muitos homens barbados e 
mulheres de genio folgazão. Uns diziam : 
Fóra!... e outros: contestaram : Conti- 
núe... continúe, siga o sermão e viva 
Or... 

O joven frade vendo que umas quan- 


«Na redacção da Lanterna, em S. Paulo, | tas raparigas e mulheres taparam O ros! 
acham-se á venda numeros avulsos, a 1$000| to e levantam-se como para sahir da 


cada exemplar. 
«Agradecemos a preciosa offerta.» 
O Trabalho de Jacarehy diz: 


egreja, proseguiu : 
Meus senhores, algumas das que vão 
sahindo são das taes que visitaram o 


«A Lanterna, orgam anti-clerical de São | convento de noite. ,. 


Paulo, distribuiu já o seu primeiro Cartaz 
de propaganda, de grande effeito, attestado 
da força de vontade ferrea de Benjamim 
Mota, luctador destemido para quem não 
ha arrefecimentos de animo na defesa de 
seus ideaes. 

«Imaginem os leitores o Brasil devorado 
aos poucos ás dentadas da padraria extran- 
geira, pintados em côres fixas, nitidas e vi- 
or sa é de fazer arripiar os cabel- 
os!...» 

A Tribuna, de Santos, independente fia- 
rio do nosso collega Olympio Lima, disse: 

«O incansavel propagandista Benjamim 
Mota, redactor da Lanterna, publicou um 
bello cartaz Iytographico, representando os 
diversos Estados do Brasil, onde os jesui- 


tas tentam metter o dente e, com que von-| pto e ao terminar arrancou 


tade! 


— Cala-te, frade do diabo, disse uma 
das mulheres que ia sair, cala-te desa- 
vergonhado porque se eu tenho “vindo 
algumas vezes ao convento á noite é 
porque o teu prior assim me ordenou 
pora absolvição dos peccados de meu ma- 
rido!... 

— Sim, responderam as outras com- 
panheiras casadas, todas viemos para ab- 
solvição dos p ccados de nossos maridos. 

— Logo assim, continuou o orador, eu 
esa a verdade, e desafio aos meus col- 
egas para que me provem o contrario. 

Momentos depoi idos os frades ti- 
nham desapparecido pela sa-hristia, por- 
q e todos elle tinham culpa no cart brio .. . 

O frade dissertou longamente no assum- 


auditorio em geral e, quando desceu do 


lmas do: 


summario: A morte de Leão XIII (apreciação 
deste acontecimento debaixo do ponto de vista 
maçonico) por M. Hiram; admissão da mulher 
na maçonaria, por D. Lobit; Icanandria ou the- 
oria contra o excesso de população, por Mae 


thieu Vial; La Liberté, artigo com pró e con- 
tras a liberdade de ensino, por E. Vidal — Na- 
oquet e Ch, M. Limo nsiu; Um Utopista (fanta. 


sia sobre a solução da questão sucial) por P, 
As, Adam; Applicação do collectivismo na Algeria, 
por Armavi; Chronica Maçonica. i 


Ő 
~- CORREIO 


F. Caviola (Santos). — Emquanto ahi estiver 
faça propaganda do nosso jornal, e, precisando 
numeros atrazados para destribuir, peça e fa- 
remos remessa immediatamente. 

Luigi C. Rocco (Magé). — Será publicada a 
sua poesia, e fique certo de que muito apre- 
cismos a Porta Piz e a que nos remetteu agora, 

A. Caviola (Jahú). — Não temos assignantes 
ahi; é preciso que distribua o jornal, em pro- 
paganda, para o que lhe remettemos dez exem- 


Prof. E. Paronchi (Limeira). — Enviamos o 
cartaz pedido. Contamos com o seu auxilio ahi, 
em propaganda do jornal. 

O. Enrico (Azambuja). — Fizemos remesea de 
jornal e 

A Calvo (P. Ferreira). — Providenciamos re- 
lativamente ao assumpto do seu cartão, e fize- 
mos-lhe remessa de mais alguns cartazes, Re- 
cebeu ? 

Luiz Jaconiani (Franca). — Está verificado 

ue v. s. nada nos deve, e que as contas estão 
e accôrdo com as cartas recebidas. 


pis de 
Remedios 


que curam 


Cumpro um dever, ou melhor dito um du- 
plo dever, de agradecer ao Sr, Tenente Coro- 
nel Augusto Candido Gomes e fazer publico 
para bem da humanidade oresultado queobti- 
ve com o uso dos excellentes preparados Eli- 
xir Salicineo e Tintura Salicinea de Augusto C. 
o preparado pelo pharmaceutico Conrado 

ucke, 

Com o Elixir Salicineo curei-me de uma per 
tinaz bronchite que não me deixava dormir, e 
com fricções de Tintura Salicinea obtive com- 
pleto alivio de uma dôr rheumatica do braço 
direito, que me obrigava à immobilidade. 

Ao proprietario e descobridor de tão exel- 
lentes remedios e ao distincto preparador 
meus parabens e meus agradecimentos. 

Rio Claro, 22 de Outubro de 1908, 
David Josè Teixeira, 


Em todo o mundo é lida a revista in- 
ternacional illustrada 


L’ Humanité Nouvelle 


A MAIS BABATA, A MAIS BEM FEITA, A MAIS 
COMPLETA DE TODAS AS REVISTAS EM LINGUA 
FRANCEZA. 

ORGAM LIVRE DAS MAIS ADIANTADAS 
TENDENCIAS, EM MATERIAS SCIENTI- 
FICAS E ARTISTICAS. 


L Humanité Nouvelle 


apparece mensalmente, em um volume il- 


«A Lanterna, orgam anti-clerical, é a| pulpito, foi abraçado e cumprimentado lustrado in-5º, e com 128 paginas. 


unica publicação no genero.» 


Frade Rebelde 





A 13. de Janeiro de 1870 no conven-| 20 Brazil, 


to da iamare, da Italia, era recolhi- 
do um joven de 22 annos. 

A 13 de Junho do anno seguinte, es- 
te joven fazia no pulpito da egreji do 
mesmo convento, ante dois mil ouvin- 


pela maioria dos cavalheiros ouvint s e 
atê por senhoras da mais distincta 
ciedade local. 

Dias depois, por accusação de seus col- 
legas, o orador foi chamado pelo papa Pio 
IX, mas elle em vez de ir a Roma veio 


S0- 


Fernandino Martino. 
[Áa 


Livros e Revistas 
Recebemos : 


Santas L'Acacia, de Paris, numero 9. E' uma bella. 
tes, o seu primeiro sermão de Santo An- | revista de estudos meçonicos e traz o seguinte ' 


1 
mora em Bagê e chama-se 


| A REVISTA SÓ PUBLICA INEDITOS 

* Sciencias sociologicas (politica, historia, so- 
, Cialismo), geographicas, biolsgicas, etc.; Philo- 
! sophia; Contos; Versos; Theatro; Critica litte- 
raria e artistica, etc. Revista dos livros é re- 
'vistas de todas as linguas e sobre todos os 
assumptos. 

Dirrcror GERENTE: À. Hamon. 


Nenhuma revista póde rivalisar com 
| Humanité Nouvelte. 

Anna Semestre 
( França e Belgica 17 fr. 9 fr, 
( União Postal 20 fr, 11 fr. 
Envia-se nm numero specimen, sobre pedido 
16, Rue Condér- PARIS -IG 


i Assignnturas 








A LANTERNA 
4 à cee a N 


ARMAS 


Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior 
de fogo central, para caça ou guarda com os apparelhos para car- 
regar os cartuxos e tambem um legitimo revolver Schmidt e 


Wesson com uma porção de ballas. 
“e Preços modicos {xie 
Trata-se nesta Redacção 


Grande Hotel Central 


o RANZADO, DONADIO & COMP. 


ACCEITA-SE PENSIONISTAS INTERNOS E FXTERNOS 
Acceio e promptidão 

>- Largo da Mat.iz - S., JSÃO Dá BOA VISTA “E | jentes rèdes do ceará; 

Cu a o aea SS | quaes beje mesmo aca- 

e y bam de chegará CASA 


FREIRE, a cura é infalli- 
REA: vel. No verão o effeito à 


mais prompto. 
Rua DO COMMERCIO 7 


DARTAZES = 








Vinho de Cajú 


Do dr. Rod. Theophilo do Ceará 
o unico puro e mais bem feito — 
só na Casa Freire. 


BAIXOU PARA 208004 A CAIXA 
RUA do COMMERCIO, 7 
CASA FREIRE 





Henrique andrade 


59] Solicitador E 


En se “do todos os nego- 
ciog de sua profissão. 

Trabalha sob a direcção do Dr. 
Capote Valente. 


Bua Caixa d Agua, 3 








Despepsia 


Tomando-se 1 calice de 
vinho de cajú, do dr. Rod, 
Theophilo, do Ceará, antes 
das refeições, e dedicando se 
a Morpheu 1j2 hora de re- 
pouso, depois nas exeels 





CASA FREIRE 


O ADVOGADO 


acceita o patrocinio de 
causas criminaes, civeis C 
commerciaes 


TATUHY 


msm neftin ALAN. ERNA, “smau mat ai 
posta redacção = Propo UM MIL REIS, esa: 
cada um livre de porta 





E tão facil curar-vos 2... 


Procurai na Casa Freire o 
iara preparigo do dr, 
Theophilo, o 
perianto cajù e 
i jurubeba—torani-o e logo 
' ficareis enrado. 


| UNICO DEPOSITARIO 
R. do Commercio, 7 
| CASA FREIRE 








Trregraroe(EnnEReaL 


HROSS FA 


“RUA: p cordo 18- 
IODD 





Gere a 


sçês fonaços foseçãs 
Moto Saliena 


CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- 
das, Erupções cutaneas, Escorbuto, 
Hemorragias, etc. 


Elixir Salicineo 


CUA: Tosse, Bronchtes, 
Coqueluche Asthma, 
Influenza, etc. 

Preparados puramente vegetaes 

DEPOITARIO: 
J. aBARANTE & Ca 
S. PAULO - Rua Direita, 11 


CE rs, GRE Saad E 


Sanatorio 


- hysio Therapico 
EM 


Bio Claro 





Diaria Rs. 6$000 a 88000 incluindo tractamento, a- 
timentação, bons comodos, uso de apprrelhos ete. Ende- 
reço postal, e Direcção technica: Georg Zenker. 


RIO CLARO 
ESTADO DE S. PAULO 


Hydrotherapia reformado, sem banhos frios, Exer 
cicios gynasticos, Electricidade, Vegetarismo, Massagem, 
Sinas physico. 

8 Exmas, familias encontrarão comodos especias, 
A y aya e ordem. 

O Sanatorio fancionidesle 1395, e tom relações di- 
car com os Centros phsi)osherapicos d> Berlim e Lai- 

zig. 


Defluxo, 
Catarrhos, 


E' estrictamente exclnido o uso de qual: quer droga 
medisinal dentro do Estabelecimento. : T 








Devipo À GRANDE VENDA, | 


Oscar Siv. da Mota 





aquilo pela oiro aqua qe te laol 






e! 






ELAMARANTEGC, 





A. CAHEN 


Cutelarias finas 
Óptica e Cirurgia 


Antigo deposito de 
Artigos dentarios a, 
PREÇOS EXCEPCIONAES 





Rua de S. Bento, 34 A 











Hirolisnió habitual e 
inveterado com a distri- 


bução gratuta d'A ALANTERNA, 


cura-se 


Drogaria 8  Porfumaria 


” Deposito permanente de todas as especiali- 
dades pharmaceuticas de SILVA ARAUJO, 
GRANADO, WERNECK, ORLANDO RANGEL. 

IRE DE AGUIAR, LUIZ CARLOS, CAR- 
LOS MEISSNER e dos mais reputados. fabri- 
cantes extrangeiros, -taes como BAISS, BRO- 
THERS, pr CLIN, VIAL, CARLO 
ERBA, "LANMAN & : KEMP, cte. 


OSCAR S, BELMONT lecciona em sua 
n.º 130, 


residenzia à Rua dos Gusmúes 
ou em casa dos alumnos, 


PARA INFORMAÇÕES 
Nesta redacção, das 10 as 3 da tarde, 


id did a u a da cd 


"m o 


PERFUMARIAS dos mais acreditados 
fabricantes franceses e norte americanos. 











PRODUCTOS CHIMICOS e drogas medicinaes. 
NeRIMEARS E ACCESSORIOS para pharma- 


AGUAS MINERAES NATURAES de todas as 
procedencias, e deposito exclusivo das 


Aguas do Serrito 
UNICAS NO ESTADO DE 8. PAUBO 
Cigarros «Suaves» os melhores de todos e outras 


Rua Direita, 11 — 8. PAULO marcas. Tabaco em coria «Borboleta» e desfiado - 


J AMARANTE & C. || das melhores tabricas. 


Fei Agencia deste jornal: assignaturas, annuncios etc 


COLOCAM MAMMALS) S. Bento 10 A-Charutaria 


Jornaes Portuguezes 


Jornaes portuguêses, francêses, hespanhões e in- 
glezes. 

Sellos para col ecções e accessorius philatólicos. 

Charutos de Damenman, ixodendurso, Jezler, 
Pook, Sirnas, ete. 


= 
DESENHO 
| 
| 


Dentição das Criancas 





Matricaria 





Dr. Galvão Bueno Dr. Candido de Almeida Dr Leonidio Ribeiro 
Dr. Margarido da Siva Dr. Leite Brandão Dr. J. Antonio de Mello 
Dr.: Paula Lima e Dr. Faria Rocha Dr. I ourenço Messuti 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Orencio Vidigal Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Mello Barreto Dr. Fructuoso Pinto Dr. Ernesto Paixão 

Dr. Philadelpho de Lima Dr. Araujo Matto Grosso Dr. Accacio de Araujo 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Antonio Moura Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. Gonçalves Theodoro Dr. Juvenal Fortes Dr. João Sodini 

Dr. Moura de Azevedo Dr. Ignacio de Rezende Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Americo Brasiliense Dr. Carlos Comenale Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Castro Lima Dr. Sotero de Carvalho Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Honorio Libero Dr. Agnello Leite Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Francesco Oliva Dr. Santos Rangel Dr. J. Pedro de Veiga 
Dr. Affonso Splendore Dr. Ilidio Guaritá Dr. Eugenio Hertz 

Dr. Valeriano de Souza Dr. Cortes Guimarães Dr. Canuto Val 

Dr. Franco Meirelles Dr. Rolemberg Sampaio Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Souza Castro Dr. Ernesto Cotrim 


Réceitsiaa a MATRICARIA, de F. DUTRA, 
nos sofírimentos da dentição das creanças 
e attestam sua efficacia. 


I nventor e fabbricante 


E. Dutra 








